
569

Rev. Bras. Pl. Med., Botucatu, v.13, especial, p.569-573, 2011.

Recebido para publicação: agosto de 2011
Aceito para publicação: dezembro de 2011

Caracterização de frutos e sementes em acessos de maracujá silvestre (Passiflora
foetida L.)

SOARES W.S.*¹,²; RÊGO M.M.¹,³; RÊGO E.R.¹,³; BARROSO P.A.1,4; MEDEIROS L.R.N.¹,5.
1Laboratório de Biotecnologia Vegetal – Centro de Ciências Agrárias – Universidade Federal da Paraíba, 58397-
000, Areia - PB; e-mail: e-mail: wellington23santos@hotmail.com, mailson@cca.ufpb.br, elizanilda@cca.ufpb.br,
pa.barroso@hotmail.com,  leunmedeiros@zootecnista.com.br,  2Graduando  em biologia, bolsista iniciação cientifica;
3Bolsista de produtividade em pesquisa-CNPq; 4 Mestranda em agronomia, bolsista CAPES; 5Graduando em
zootecnia, bolsista iniciação cientifica.

RESUMO: A espécie Passiflora foetida L.é uma trepadeira exótica cujas folhas e frutos possuem
propriedades medicinais. No Brasil, a erva é utilizada na forma de extratos ou emplastros para
erisipelas e doenças de pele com inflamação. O objetivo deste trabalho foi caracterizar cinco
acessos de Passiflora foetida L. baseados em 17 descritores morfológicos O experimento foi
conduzido em casa de vegetação em delineamento inteiramente ao acaso, com 15 repetições
por genótipo. As variáveis analisadas foram cor da casca do fruto, formato do fruto, comprimento
do fruto, diâmetro do fruto, massa fresca do fruto, comprimento do pedicelo, cor da polpa do fruto,
espessura da casca, acidez titulável, sólidos solúveis, potencial hidrogeniônico, razão sólidos
solúveis/ acidez titulável, comprimento da semente, diâmetro da semente, espessura da semente,
massa fresca das sementes e o número de sementes por fruto. Os dados foram submetidos à
análise de variância e teste de médias pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. Houve diferença
significativa pelo teste F a 5% de probabilidade, entre os genótipos para quase todas as
características com exceção da espessura da casca, massa fresca do fruto, comprimento da
semente e massa fresca das sementes. A característica que apresentou maior variação foi o teor
de sólidos solúveis. E entre os genótipos, o acesso 5 foi o que apresentou as maiores médias
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, em todas as características analisadas, podendo ser
utilizado em programas de melhoramento da espécie.

Palavras-chaves: Planta medicinal, Frutos, Banco de germoplasma.

ABSTRACT: Characterization of fruits and seeds of wild passion fruit (Passiflora foetida
L.). The species Passiflora foetida L. é an exotic vine, which leaves and fruit have medicinal
properties. In Brazil, the herbis used in the form of extracts or poultices for erysipelas and skin
diseases with inflammation. The aim of this study was to characterize five Passiflora foetida L.
accessions based on 17 morphological descriptors The experiment was conducted in a greenhouse
in a completely randomized design with 15 replicates per genotype. The variables were the fruit
skin color, fruit shape, fruit length, fruit diameter, fresh fruit, length of pedicel, flesh color of the
fruit, skin thickness, acidity, soluble solids, hydrogen potential ratio soluble solids / acidity, seed
length, seed diameter, thickness of seed, fresh seed and seed number per fruit. The data were
submitted to analysis of variance and the means were compared by Tukey test at 5% of probability.
There was a significant difference by F test at 5%,of probability among the genotypes for nearly all
traits, except the thickness of the shell, fresh fruit mass, seed length and fresh weight of seed.
The variable that most variation was the soluble solids. The genotype 5 had the highest means by
Tukey test at 5% of probability on all characteristics that can be used in breeding programs of the
species.
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INTRODUÇÃO
O gênero Passiflora é originário da América

do Sul e tem no Centro-Norte do Brasil, o maior centro
de distribuição geográfica (Lopes, 1991). Entre as 530
espécies descritas para o gênero, mais de 150 são
nativas do Brasil (Hoehne, 1946). Somente algumas
têm importância econômica em função da qualidade
dos frutos para consumo ou ainda por apresentarem
propriedades medicinais. Vanderplank (2000)
identificou as espécies de maracujazeiro como
pertencentes à ordem Violales, tribo Passiflorae,
família Passifloraceae, com 18 gêneros e cerca de
630 espécies, distribuídas essencialmente em regiões
tropicais, sendo 95% delas predominantes na América
do Sul e o restante na Ásia, Austrália e América do
Norte.

O gênero Passiflora compreende trepadeiras
herbáceas ou arbustivas, raramente eretas. Possui
hastes ci líndricas ou quadrangulares, muito
ramificadas, angulosas, suberificadas, glabras, que,
em algumas espécies, podem apresentar-se pilosas
e atingir 5 a 10m de comprimento, composto de 22
subgêneros divididos em secções e/ou séries (Killip,
1938). A flor é muito característica do gênero, diferindo
dos demais pela presença de cinco estames, cinco
pétalas e cinco sépalas e pelo androginóforo ereto
com estames de extremidades livres e três estigmas
(Cervi, 1997).

Na maioria das espécies, as flores de
Passiflora apresentam heterosti l ia, auto-
incompatibilidade e proterandria, que favorecem a
polinização cruzada (Rego et al., 1999). Conforme a
revisão do gênero Passiflora para o Brasil, atualizando
e compilando a nomenclatura de diversas espécies,
Cervi (1997) relata que as espécies silvestres
brasileiras são encontradas, principalmente, em
matas úmidas e, freqüentemente, crescem nas
clareiras e nas bordas das matas. Possuindo grande
valor ornamental e medicinal atribuído à variedade na
exuberância das flores e frutos com suas formas em
cores singulares dentro do gênero (Souza, 2003). A
uti l ização das Passif loras como elementos
decorativos, pode ser também uma medida de
conservação desses germoplasma, uma vez que há
entre as espécies ornamentais grande dissimilaridade
(Bernacci, et al., 2005).

O conhecimento sobre plantas medicinais
simboliza muitas vezes o único recurso terapêutico
de muitas comunidades e grupos étnicos, o que
explica o fato de ainda hoje, nas regiões mais pobres
do país e até mesmo nas grandes cidades brasileiras,
encontrarmos plantas medicinais sendo
comercializadas em feiras livres, mercados populares
e encontradas em quintais residenciais (Maciel et al.,
2002).

Em nosso país, 20% de nossa população
consomem 63% dos medicamentos disponíveis no

mercado; o restante, ou seja, 80% da população de
nosso país encontram nos produtos naturais,
especialmente nas plantas medicinais, sua única
fonte de terapia (Di stasi et al., 1996).

A seleção de plantas com possível poder
farmacológico depende de diversos fatores que
incluem: conteúdo químico, toxicidade e uso
tradicional pela população em diferentes culturas, que
é conhecido como etnobotânica, ou mais
especificamente como etnofarmacologia (Rates,
2001). Esta constitui um desdobramento da
etnobotânica e estuda os remédios simples ou
compostos, produzidos a partir de vegetais. (Camargo,
2003).

As pesquisas com plantas medicinais
envolvem investigações da medicina tradicional e
popular (etnobotânica); isolamento, purificação e
caracterização de princípios ativos (química orgânica:
fitoquímica); investigação farmacológica de extratos
e dos constituintes químicos isolados (farmacologia);
transformações químicas de princípios ativos (química
orgânica sintética); estudo da relação estrutura/
atividade e dos mecanismos de ação dos princípios
ativos (química medicinal e farmacologia) e,
finalmente, a operação de formulações para a
produção de fitoterápicos (Maciel et al., 2002).
Pesquisas realizadas já identificaram mais de 350
mil espécies vegetais, o que permite uma ampla
variedade aos possíveis usos medicinais, entre estas
estão às espécies que compõe o gênero Passiflora,
que apesar do amplo uso popular, são ainda pouco
estudadas do ponto de vista científico.

Na Nigéria, a infusão das folhas de Passiflora
foetida L. é um exemplo claro na utilização no
tratamento de histeria e insônia (Nwosu, 1999). Essa
espécie é muito cultivada também na Índia, onde
suas folhas são aplicadas na cabeça para o alívio de
tonturas e dores de cabeça. No Brasil, a espécie é
utilizada na forma de loções contra erisipela e outras
doenças de pele (Chopra et al., 1956; Dhawan et al.,
2001).

A Passiflora foetida L. apresenta grande
variabilidade genética, porém em alguns países do
mundo ela é considerada erva - daninha (Swarbrick,
1981). Seu florescimento se dá durante todo ano, onde
a abertura das flores inicia-se pela manhã e seu
fechamento se dá antes do meio dia, juntamente com
as brácteas e estipulas possuem forte odor bem
desagradável (Wagner et al., 1990). As sementes são
achatadas, pretas em uma polpa doce e aromática
(Swarbrick, 1981).

Como já foi descrito este maracujazeiro
silvestre (P. foetida L.) apresenta grande importância
medicinal e a etnobotânica sugere a utilização não
somente das folhas, mas também de seus frutos no
tratamento da asma, icterícia, bem como na forma
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de emplastros para as erisipelas e doenças de pele
com inflamação (Chopra et al., 1944), além de
tratamentos em doenças como a Biliousnes (doença
relacionada à má digestão, dores de estômago,
constipação e flatulência excessiva), tonturas, etc
(Deginani, 2001). Dentre os principais fitoconstituintes
desta planta, encontram-se alcalóides, fenóis,
flavonóides e compostos glicosídicos cianogênicos
(Dhawan et al., 2004).

Porém, para conhecer e diferenciar espécies,
variedades e acessos de maracujá e outras culturas
são empregados descritores como os agronômicos,
moleculares e botânicos. A caracterização morfológica
compõe o repertório dos descritores botânicos,
compreendendo os parâmetros referentes à coloração,
proporção e formato da planta e suas partes. Os
parâmetros morfológicos são exigidos para o registro
e proteção de cultivares e são definidos pelo Serviço
Nacional de Proteção de Cultivares (SNPC) do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
A descrição botânica é extremamente importante para
estabelecimento de um programa de melhoramento
de Passiflora.

De acordo com Martinelli et al.(2001), o
manejo eficiente de germoplasma vegetal é de vital
importância para o pesquisador, que necessita do
mesmo bem caracterizado para utilizá-lo em suas
pesquisas e posterior melhoramento genético. Os
estudos morfológicos em Passiflora foetida L.
baseiam-se na caracterização física e química da
planta, tendo um aspecto em particular como o fruto
e suas respectivas sementes dev ido suas
propriedades medicinais. Porém, há escassez de
informações sobre a evolução e seus aspectos
morfológicos (Ulmer & Macdougal, 2004).

Deste modo o presente trabalho teve como
objetivo caracterizar cinco acessos da espécie
medicinal Passiflora foetida L., por meio de descritores
baseados em características morfológicas,
possibi l itando assim uma maior riqueza de
informações, sobre a mesma.

MATERIAL E MÉTODO
O material vegetal utilizado foi proveniente

do banco de germoplasma de hortaliças do Centro
de Ciências Agrárias da Universidade Federal da
Paraíba (CCA/ UFPB), localizado no município de
Areia no Estado da Paraíba (latitude de 6º58’12 Sul e
longitude de 35º42’15" Oeste de Greenwich e altitude
de 534 metros).

O experimento foi conduzido em campo
experimental do Laboratório de Biotecnologia do
CCA-UFPB, no período de março a dezembro de 2011.
A semeadura foi realizada em bandejas de isopor
(poliestireno) preenchidas com substrato comercial
Plantmax® e quando apresentaram pelo menos 6

folhas definitivas foram transplantadas para vaso de
900ml contendo o mesmo substrato. Cinco acessos
de P. foetida L. foram utilizados para o experimento
comparativo. O experimento foi montado em
delineamento inteiramente ao acaso. De cada
tratamento foram avaliados 15 frutos maduros colhidos
em julho de 2011. Sendo analisadas as seguintes
características físicas para o fruto: cor da casca do
fruto (CCF), formato do fruto (FF), comprimento do
fruto (CF), diâmetro do fruto (DF), a massa fresca do
fruto (Mg), comprimento do pedicelo (CP), cor da
polpa do fruto (CPF), espessura da casca (EC), acidez
titulável (AT), sólidos solúveis totais (SST), o potencial
hidrogeniônico (pH), e a razão (SST/AT). No caso da
análise das sementes foram observadas as seguintes
características: comprimento da semente (CS),
diâmetro da semente (DS), espessura da semente
(ES), massa fresca das sementes (Mg) e o número
de sementes por fruto (NS), totalizando assim 17
descritores avaliados.

As avaliações de diâmetro e comprimento
do fruto e semente e a espessura da casca foram
realizadas com o auxilio de um paquímetro. Em
seguida, procederam-se as análises químicas: a AT
e SST, segundo metodologia preconizada por
Pregnolatto & Pregnolatto (1985). Os dados foram
submetidos à análise de variância com posterior
separação das medias pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade, para os dados quantitativos, utilizando
o programa estatístico Genes (2001)

RESULTADO E DISCUSSÃO
Os coeficientes de variação (CV%) do

experimento variaram de 4,49% (pH) a 42,84% (MS),
sendo satisfatórios, uma vez que foram detectadas
diferenças significativas entre os acessos para a
maioria das características analisadas.

Não houve diferenças significativas entre as
médias dos genótipos em nível de 5% de
probabilidade, pelo teste F, para as características
espessura da casca, massa do fruto, comprimento
da semente e massa das sementes (Tabela 1).
Resultados divergentes em relação ao nosso trabalho
foi relatado por Araujo et al. (2008), os quais
encontraram diferenças significativas para massa do
fruto e da semente, utilizando o mesmo procedimento
e trabalhando com Passiflora cincinnata Mart. Houve
diferença entre as médias para o pH, que variou de
3,60 a 5,08, superior aquela relatada por (JUNQUEIRA
et al., 2010), trabalhando com Passiflora nítida Kunth.
(pH = 3,61).

Com base na comparação de médias das
características físico-químicas de frutos dos 5
genótipos de P. foetida L. (tabela 2) observou-se que
para a característica pH, a maior média foi do genótipo
5 (pH = 5.08) e a menor para os genótipos 1 e 2 (pH
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=3.7). Em relação ao Teor de sólidos Solúveis (TSS)
e Acidez titulável (AT), as melhores performances
foram dos genótipos 1 e 3, respectivamente. Essa
variabilidade físico-química da espécie P. foetida L.
já havia sido relatada por Jesús Aular et al. (2003), os
quais observaram que a característica TSS foi a que
apresentou maior variabilidade entre os genótipos.

Em relação ao número de sementes
conforme observado por Meletti et al. (1994), há uma
relação direta entre  a alta viabilidade polínica e o
número de sementes por fruto, também constatado
no presente experimento (tabela 2).

Os genótipos 1, 4 e 5 apresentaram as
maiores médias em relação ao diâmetro e
comprimento do fruto, pH, AT e TSS, respectivamente.
Uma vez que na formação de um banco de
germoplasma desejam-se frutos maiores, em função
de maior quantidade de sementes. Frutos grandes
também são de grande interesse para a farmacopéia,
pois quanto maior o fruto, maior a quantidade de polpa,
concentração de ácidos orgânicos, carotenóides,
aminoácidos, v itaminas, f lavonóides e, por
conseguinte, mais matéria prima para elaboração de
xaropes, emplastros entre outros produtos.

CONCLUSÃO
A diversidade genética encontrada nos

acessos estudados para características de qualidade
dos frutos e sementes de P. foetida L  é de interesse
no melhoramento da espécie. Dentre os genótipos,
os acessos 1, 4 e 5 apresentaram as maiores médias
para as características diâmetro e comprimento do

fruto, pH, acidez titulável e teor de sólidos solúveis,
e podem ser interessantes para   cruzamentos
visando  a obtenção de uma população base para
melhoramento da espécie.
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